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Ecologia de Comunidades/Pôster.  

 

O desmatamento da vegetação da Mata Atlântica causado, entre outros, pelo reflorestamento de Pinus 

sp. afeta diretamente as populações de himenópteros (abelhas e vespas) que nidificam em cavidades 

preexistentes e seus inimigos naturais. Estes insetos são utilizados em estudos de conservação devido a 

sua sensibilidade a mudanças no habitat. Com o objetivo de comparar a diversidade e composição da 

entomofauna associada a ninhos-armadilha em uma área de Pinus e fragmento de Mata de Araucária em 

Palmas, Paraná, foram realizadas coletas entre Novembro/16 e Junho/17 utilizando-se, em cada 

ambiente, cinco estações com 16 ninhos-armadilha de madeira com diferentes diâmetros (5, 7, 10, 13 

mm), dispostos aleatoriamente, distantes 25 metros entre elas. Estas foram dispostas em um transecto 

do interior de cada vegetação (50 metros adentro) até o campo adjacente, incluindo a borda. A partir do 

número de células/ninho se calculou a diversidade de Simpson (1/D) de morfoespécies por estação e os 

dados foram submetidas a uma análise de agrupamento (UPGMA, distância de Jaccard). Foram coletados 

93 ninhos (367 células) de nove famílias. Cabronidae apresentou maior abundância (140 indivíduos de 

Trypoxylon sp.) e Apidae foi a mais diversa com quatro morfoespécies. Em março foi coletado o maior 

número de ninhos (58). As áreas com maior diversidade foram 25m para interior da mata e do Pinus (D= 

4,14 e 3,97; riqueza cinco e seis, respectivamente). Também apresentaram maior número de interações 

de parasitoides, com morfoespécies de Ichneumonidae e Phoridae na mata e Crysididae e Coelioxys no 

Pinus. A Análise de agrupamento demonstrou que as áreas de mata estão mais próximas, junto com 

interior de Pinus, possivelmente pela ausência de Trypoxylon sp. Não foi possível identificar um padrão 

no agrupamento das demais áreas. O trabalho mostra que espécies e interações diferentes ocorrem em 

cada área. O próximo passo será a identificação das morfoespécies. 
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